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			Ame, não devore

			Implicações éticas da liberdade cristã

			Vocês, irmãos, foram chamados para viver em liberdade. Não a usem, porém, para satisfazer sua natureza humana. Ao contrário, usem-na para servir uns aos outros em amor. Pois toda a lei pode ser resumida neste único mandamento: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Mas, se vocês estão sempre mordendo e devorando uns aos outros, tenham cuidado, pois correm o risco de se destruírem. 

			GÁLATAS 5.13-15

			Não existe liberdade a partir de nós mesmos. Somos limitados, temporais, contingentes. O ser humano não tem vida em si mesmo, não criou a si mesmo, não é transparente a si mesmo, não pediu para existir e, portanto, não pode se esquecer da sua “criaturalidade”: ele é criatura limitada, não Criador onipotente. Diante disso, não há sentido em falar de liberdade a partir de si mesmo. Os cristãos creem que a verdadeira liberdade está em Jesus Cristo. É nele, e apenas nele, que se origina a liberdade cristã. Jesus é apresentado como autoridade absoluta, e a prova está na ressurreição, que atesta quem ele afirmou ser: o Filho de Deus, o enviado de Deus Pai. Portanto, como cristãos, cremos conforme os ensinamentos da carta de Paulo aos gálatas:

			Somos livres a partir de Jesus Cristo. A exemplo de Paulo (Gl 1.1), devemos nos submeter apenas aos comandos de Jesus. A relação dos discípulos com seu Mestre, dos súditos com seu Rei, dos salvos com seu Redentor, das ovelhas com seu Pastor é direta. Não há nenhum mediador. Todo cristão é um sacerdote, ou seja, pode adorar a Deus em espírito e em verdade por meio de Jesus Cristo. O único compromisso absoluto do cristão é com Jesus Cristo. A liberdade cristã começa na servidão absoluta a Jesus Cristo. 

			Mas, como cristãos, também somos livres da escravidão do pecado. A libertação do pecado ocorre em três dimensões: somos libertos da penalidade do pecado (Jesus morreu na cruz em nosso lugar), somos libertos do poder do pecado (podemos viver uma vida sem pecado por meio do Espírito Santo) e seremos libertos da presença do pecado (quando Jesus voltar e nos encontrarmos com ele). A primeira dimensão é afirmada logo no início da carta. Somos informados de que Jesus “entregou sua vida por nossos pecados, a fim de nos resgatar deste mundo mau” (Gl 1.4). 

			Jesus morreu em nosso lugar, ou seja, a condenação que merecíamos por nossa desobediência a Deus foi assumida por Jesus, na cruz (Gl 3.13). A segunda dimensão é explicitada, sobretudo, na parte final da carta, quando Paulo explica que devemos viver pelo Espírito Santo (Gl 5.24-25). A terceira dimensão é indicada na conclusão, quando Paulo menciona o juízo vindouro, ou seja, a destruição de quem viveu para satisfazer sua natureza humana, e a vida eterna para quem viveu pelo Espírito (Gl 6.7-8).

			Somos livres da escravidão da aprovação dos homens. O cristão é súdito apenas de Jesus. A opinião e aprovação humana deixam de ser prioridades em sua vida. Estamos livres da escravidão da opinião alheia (Gl 1.10). Quem quer agradar a homens não pode ser servo de Cristo. Um servo não pode se submeter a dois senhores. O cristão está focado no único que é digno de receber sua obediência: Jesus. Isso não significa que as pessoas não tenham valor ou importância, mas que esses elementos são secundários perante a autoridade suprema de Jesus Cristo. 

			Somos livres da escravidão da violência. Embora não reconheça nenhuma autoridade acima de Jesus Cristo, o cristão não deve tratar as pessoas com agressividade. Ao contrário, liberdade cristã significa libertação da escravidão da violência e da brutalidade. Antes de se tornar servo de Jesus, o religioso Paulo costumava ser agressivo, violento e perseguidor (Gl 1.13). Contudo, ao se tornar súdito de Jesus, o apóstolo foi liberto da violência e passou a anunciar amorosamente o evangelho de Jesus (Gl 1.23). A liberdade cristã anuncia a libertação de obras como hostilidade, discórdias, ciúmes, acessos de raiva, ambições egoístas, dissensões, divisões (Gl 5.20) para uma vida que frutifica amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio (Gl 5.22-23).
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